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Artista pediu prazo de duas semanas, após início da obra, para concluir a restauração

« MONUMENTO » Escultor da estátua entregou relatório com orçamento
para restauração. Estátua foi pintada de preto no último fim de semana

Restauração de estátua de
Iemanjá custará R$ 3 mil

A restauração da estátua
de Iemanjá, na Praia do
Meio, em Natal, vai cus-

tar R$ 3 mil. O valor ficou defi-
nido ontem (3) após o autor da
obra, Emanoel Câmara, apre-
sentar à Secretaria Municipal
de Cultura, o que será preciso
fazer para que a escultura vol-
te a ficar como antes, depois de
ter as mãos, rosto e colo pinta-
dos de preto, sem autorização,
no último fim de semana. Par-
tes da base de sustentação da
estrutura, do seio esquerdo,
mão direita e cabelos da divin-
dade também estão danifica-
dos. A data para o início dos tra-
balhos de recuperação ainda
não está definida.

De acordo com a diretora da
Fundação Capitania das Artes,
Odinelha Targino, depois da
apresentação do relatório por
Emanoel, ficou orçado o traba-
lho de restauração. “R$ 3 mil
reais. Nós já solicitamos a aber-
tura do processo para autoriza-
ção do serviço. Agora é só aguar-
dar a tramitação. Hoje ocorre
mais rápido com tudo online”,
disse a diretora.

O processo deve passar pe-
la análise jurídica e  Comissão
de Controle Interno (CCI) da
Funcarte. Depois segue para o
setor financeiro para pagamen-
to por ordem cronológica jun-
to a outros processos. “É o tem-
po que ele deverá levar para
providenciar o material. Sem-
pre dá certo”, garante  Odine-
lha Targino.

Segundo ela, o artista pediu
um prazo de duas semanas, con-
tados a partir do início dos tra-
balhos, para concluir a restau-
ração. O escultor está providen-
ciando o material e equipamen-
tos necessários para remover to-
da a tinta preta através de um
processo cuidadoso de raspa-
gem, para depois refazer par-
tes danificadas. Depois disso, a
peça receberá nova tintura nas
cores de antes.

O contrato não vai incluir,
por ora, outras melhorias, como
mudança na base da estátua que
impeça o contato direto das pes-
soas, de modo a dificultar a ação
de vândalos. Essa é uma das rei-
vindicações dos representantes
dos povos de matriz africana que
veneram Iemanjá. “Essa idéia já

existe.  Demora mais, pois re-
quer projeto arquitetônico, or-
çamento disponibilizado,  etc.
Mas, está na pauta uma forma
de evitar a intervenção”, conta
a diretora da Funcarte.

Também não será preciso re-
mover a escultura do local. Isso
aumentaria o custo já que a ima-
gem, feita de pedra calcária pa-
ra não sofrer com a erosão pro-
vocada pela maresia pesa qua-
se 4 toneladas. O serviço será
realizado na praia, onde a está-
tua de 3,5 metros permanece
pintada de preto.

Iemanjá é um orixá femi-
nino (divindade africana) das
religiões Candomblé e Um-

banda considerada rainha das
águas, mãe de todos os adul-
tos e dos orixás. Em Natal, a
estátua sempre registra um
grande movimento na passa-
gem do ano, principalmente
dos adeptos do candomblé e
de crenças afins.

A atual escultura foi inau-
gurada em fevereiro de 2020,
substituindo a anterior que lá foi
instalada em 1999. Contudo, a
escultura sofre sucessivos ata-
ques de vândalos que insistem
em depredá-la, sujando-a e que-
brando partes da obra.

Dessa vez, quem fez a má in-
tervenção teve o cuidado de pin-
tar apenas as partes que repre-
sentam a pele da divindade, mas
a ação é classificada pelos repre-
sentantes das religiões de matriz
africana da cidade, como vanda-
lismo. “É uma perseguição que
não é de hoje. Já arrancaram a
mão, picharam e fizeram outros
atos. Agora foi pintada num ato
de vandalismo, racismo, into-
lerância e preconceito. A ques-
tão é que ela não foi pintada com
alegria, amor e respeito, mas
com agressão”, diz o Pai Freitas,
do Instituto cultural e religioso
Mestre Benedito Fumaça.

Segurança
O novo episódio contra a

estátua de Iemanjá na Praia

do Meio chamou a atenção
para a falta de segurança no
local. Há Câmeras na orla da
praia, porém, a que fica em
frente à estátua não está fun-
cionando, de modo que não se
conseguiu por este meio iden-
tificar quem praticou o ato e,
conseqüentemente, não se
sabe a motivação.

Neste sentindo, a Secretaria
Municipal de Defesa Social
(Semdes) informou que a ope-
racionalidade das câmeras é de
responsabilidade da Guarda
Municipal e a manutenção fica
a cargo da Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana (STTU),
sendo que há uma licitação em
andamento e, desse processo,
uma empresa será contratada
para cuidar da manutenção des-
sas câmeras. O prazo para isso
acontecer não foi informado.

Segundo a Semdes, uma in-
vestigação está em andamento
na 2ª Delegacia de Polícia, em
Natal, além de um outro proces-
so investigativo que o setor de
Inteligência da Guarda Muni-
cipal está realizando para iden-
tificar a autoria do ato de vanda-
lismo, mas ainda sem nenhum
resultado a apresentar. Enquan-
to isso, diz a pasta, a Polícia Mi-
litar e a Guarda Municipal con-
tinuam com o serviço de patru-
lhamento diário no  local.

É uma perseguição
que não é de hoje. Já
arrancaram a mão,
picharam e fizeram
outros atos”
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Vacinação completa obrigatória
para hóspedes e tripulantes
(elegíveis dentro do Plano Nacional
de Imunização).

 Testagem pré-embarque (PCR até
três dias antes ou Antígeno até um
dia antes da viagem).

 Testagem frequente de, pelo
menos, 10% dos hóspedes e
tripulantes.

 Capacidade reduzida a bordo
para facilitar o distanciamento
social de 1,5m entre grupos e
permitir a distribuição de cabines
reservadas para isolar casos
potenciais.

 Uso obrigatório de máscaras.

Preenchimento de formulário de
saúde pessoal (DSV – Declaração de
Saúde do Viajante).

Ar fresco sem recirculação,
desinfecção e higienização
constantes.

 Plano de contingência com
equipe médica especialmente
treinada e estrutura com recursos
modernos para atendimento de
hóspedes e tripulantes.

Medidas de rastreabilidade e
comunicação diária com a Anvisa
Municípios e Estados.

Protocolos vigentes no Brasil

e-turismo
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Cruzeiros voltam ao Brasil 
A CLIA Brasil (Associação Brasileira de Navios de Cruzeiros)

e seus membros confirmaram a continuação da temporada na-
cional de cruzeiros no Brasil a partir de amanhã (5), com saídas
programadas até 18 de abril de 2022. Já a temporada 2022/2023
está programada para começar em outubro de 2022. Serão 19 ro-
teiros que passarão por oito destinos dos Estados de Santa Cata-
rina, São Paulo e Rio de Janeiro, incluindo Balneário Camboriú,
Itajaí, Porto Belo, Santos, Ilhabela, Rio de Janeiro, Angra dos
Reis/Ilha Grande e Búzios.

Exigências - Os cruzeiros, segundo a direção da CLIA, são o
único segmento do turismo que exige uma abordagem robusta
em várias camadas aos protocolos de saúde e segurança que abran-
gem toda a experiência – incluindo testes negativos antes do
embarque; testes regulares da tripulação; um ambiente onde qua-
se todas as pessoas são vacinadas; limpeza contínua de todos os
espaços públicos e quartos de hóspedes/tripulação; uso de más-
caras, distanciamento social, ventilação e outras medidas que
especialistas em saúde pública de todo o mundo endossaram. 

Segurança -  Ainda de acordo com a CLIA, a incidência de Covid-
19 a bordo de navios de cruzeiro é uma fração do que ocorre em
terra e as hospitalizações são extremamente raras. Nas excep-
cionais ocasiões em que é necessário tratamento médico para pas-
sageiros ou tripulantes, os navios de cruzeiro têm instalações mé-
dicas, de isolamento e quarentena no local, assim como planos de
resposta abrangentes usando recursos privados em terra para evi-
tar qualquer ônus para os portos ou comunidades.

Números - O setor de cruzeiros é vital para a recuperação eco-
nômica global. Desde julho de 2020, mais de 6 milhões de pes-
soas navegaram em quase 90 mercados em todo o mundo. As com-
panhias associadas à CLIA representam mais de 90% da capaci-
dade oceânica do mundo com aproximadamente 270 navios.

Impacto - No Brasil, a última temporada (2019/2020) trouxe
um impacto de R$ 2,24 bilhões para a economia nacional e ge-
rou cerca de 34 mil empregos, envolvendo uma extensa cadeia
de setores, entre eles comércio, alimentação, transportes, hospe-
dagem, serviços turísticos, agenciamento, receptivos e combus-
tíveis, entre muitos outros.

Recuperação do aéreo só em 2024

A Associação Internacional
de Transporte Aéreo (IATA - In-
ternational Air Transport Asso-
ciation) espera que o número
total de passageiros aéreos atin-
ja 4 bilhões em 2024 (conside-
rando as viagens com diversas
conexões como um passageiro),
ultrapassando os níveis pré-
Covid (103% do total registra-
do em 2019).

As expectativas de recupe-

ração no curto prazo muda-
ram um pouco, refletindo a
evolução das restrições de via-
gem impostas pelos governos
de alguns mercados. No en-
tanto, o quadro geral apresen-
tado na última atualização da
previsão de longo prazo da IA-
TA permanece inalterado em
relação ao esperado em no-
vembro, antes da variante
Ômicron.

Natal receberá presidentes das Abavs

Natal receberá de 31 de mar-
ço a 3 de abril o Encontro Na-
cional de Presidentes das Abavs
Estaduais, que também conta-
rá com a presença da diretoria
da Abav Nacional. O evento se-
rá realizado no Serhs Natal
Grand Hotel e Resort. 

Segundo Michelle Pereira,
presidente da Abav-RN, "será um
marco na história da entidade e
no próprio turismo do Rio Gran-
de do Norte, já que o evento sem-

pre ocorreu em São Paulo". 
Virão a Natal, ainda segun-

do Michelle, os 28 presidentes
das Abavs estaduais, além dos
22 diretores da Abav Nacional
e a presidente da entidade,
Magda Nassar.

A comissão de organização
do Encontro conta, além da pre-
sidente da Abav-RN, com a vi-
ce presidente, Ohana Fernan-
des,  e a diretora de eventos, Jar-
biana Costa.

Melhorias -Em 2021, os números totais de passageiros cor-
responderam a 47% dos níveis de 2019. Esses números devem
melhorar e atingir 83% em 2022, 94% em 2023, 103% em 2024
e 111% em 2025.

Este é um cenário de recuperação internacional de curto pra-
zo um pouco mais otimista em comparação com a previsão de no-
vembro de 2021, com base no relaxamento progressivo ou na eli-
minação das restrições de viagem em muitos mercados.


